
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	Alegres vamos à Casa do Pai 
/ e na alegria a cantar seu louvor. / Em 
sua casa, somos felizes: participamos 
da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu 
amor nos conduz pela mão. / Ele é luz 
que ilumina o seu povo. / Com segurança 
lhe dá a salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens. / 
Nos convida à sua mesa sentar. / E par-
tilha conosco o seu Pão. / Somos irmãos 
ao redor deste altar.

3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De 
meu Deus cantarei o louvor. / Só será bem 
feliz uma vida / que busca em Deus sua 
fonte de amor. 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T.  Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 30,3-4)

Sede o rochedo que me abriga, a casa 
bem defendida que me salva. Sois 
minha fortaleza e minha rocha; para 
honra do vosso nome, vós me conduzis 
e alimentais.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai.		

 	  	 (Pausa)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

Ano B – no 17 – 14 de fevereiro de 2021

6o Domingo do 
 Tempo Comum

Ano da Soliedariedade

O Senhor Jesus veio para acolher todos os homens, sobretudo os que sofrem. Só 
Ele pode salvar o homem, e curá-lo realmente, não somente no corpo, mas sobretu-
do no espírito. Os que são por Ele tocados devem converter-se em anunciadores da 
boa nova do Reino. Celebremos com alegria esta Eucaristia, acolhendo a Palavra do 
Senhor, alimentando-nos da mesa do seu Corpo e Sangue e percebendo que só Ele 
é “nossa alegria e refúgio”.
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5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que prometes-
tes permanecer nos corações sinceros e 
retos, dai-nos, por vossa graça, viver de 
tal modo, que possais habitar em nós. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra

L. Aquele que obedece a Palavra de Deus 
purifica-se e é curado!

6. Primeira Leitura
 (Lv 13,1-2.44-46) (Sentados) 

Leitura do Livro do Levítico
1O Senhor falou a Moisés e Aarão, dizen-
do: 2“Quando alguém tiver na pele do 
seu corpo alguma inflamação, erupção 
ou mancha branca, com aparência do mal 
da lepra, será levado ao sacerdote Aarão, 
ou a um dos seus filhos sacerdotes. 
44Se o homem estiver leproso é impuro, e 
como tal o sacerdote o deve declarar. 45O 
homem atingido por este mal andará com 
as vestes rasgadas, os cabelos em desor-
dem e a barba coberta, gritando: ‘Impuro! 
Impuro!’ 46Durante todo o tempo em 
que estiver leproso será impuro; e, sendo 
impuro, deve ficar isolado e morar fora 
do acampamento”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 31(32)

REFRÃO:	Sois, Senhor, para mim, ale-
gria e refúgio.

1. Feliz o homem que foi perdoado * e 
cuja falta já foi encoberta! Feliz o homem 
a quem o Senhor   não olha mais como 
sendo culpado, * e em cuja alma não há 
falsidade!

2. Eu confessei, afinal, meu pecado, * e 
minha falta vos fiz conhecer. Disse: “Eu 
irei confessar meu pecado!” * E perdoas-
tes, Senhor, minha falta.

3. Regozijai-vos, ó justos, em Deus,   e 
no Senhor exultai de alegria! * Corações 
retos, cantai jubilosos!

8. Segunda Leitura	 (1Cor 10,31–11,1)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios

Irmãos: 10,31Quer comais, quer bebais, 
quer façais qualquer outra coisa, fazei 
tudo para a glória de Deus. 32Não escan-
dalizeis ninguém, nem judeus, nem 
gregos, nem a igreja de Deus. 33Fazei 
como eu, que procuro agradar a todos, 
em tudo, não buscando o que é van-
tajoso para mim mesmo, mas o que 
é vantajoso para todos, a fim de que 
sejam salvos. 11,1Sede meus imitado-
res, como também eu o sou de Cristo. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
 	  	   (Lc 7,16) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. Um grande profeta surgiu, surgiu e 
entre nós se mostrou; é Deus que seu 
povo visita, seu povo, meu Deus visitou!

10. Evangelho	 (Mc 1,40-45)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 40um leproso 
chegou perto de Jesus, e de joelhos pediu: 
“Se queres tens o poder de curar-me”. 
41Jesus, cheio de compaixão, estendeu a 
mão, tocou nele, e disse: “Eu quero: fica 
curado!” 42No mesmo instante a lepra 
desapareceu e ele ficou curado. 43Então 
Jesus o mandou logo embora, 44falando 
com firmeza: “Não contes nada disso a 
ninguém! Vai, mostra-te ao sacerdote e 
oferece, pela tua purificação, o que Moi-
sés ordenou, como prova para eles!” 45Ele 

foi e começou a contar e a divulgar mui-
to o fato. Por isso Jesus não podia mais 
entrar publicamente numa cidade: ficava 
fora, em lugares desertos. E de toda parte 
vinham procurá-lo. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nos-
so Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, / 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
/ Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Tal como aquele enfermo do Evan-
gelho, apresentemos à compaixão do 
Senhor as nossas súplicas cheias de con-
fiança e fé, dizendo:

T. Senhor, ouvi o nosso clamor!

1. Para que a ação pastoral da Igreja 
seja cheia de compaixão e tenha sem-
pre como finalidade a glória de Deus, 
rezemos:

2. Pelos doentes que mais sofrem, para 
que encontrem alívio na misericórdia de 
Cristo e na dedicação dos que os tratam 
e assistem, rezemos:

3. Pelos fiéis do mundo inteiro que cele-
bram hoje o dia do Senhor, para que 
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sejam impulsionados por esta liturgia 
a buscarem o perdão de Deus e a cura 
dos males físicos e espirituais, rezemos:

4. Pelo Ano da Solidariedade em nossa 
Arquidiocese, para que nossas atitudes 
humanas e cristãs com todas as pessoas 
glorifiquem a Deus, rezemos:		

 	  	 (Outros pedidos)

P. Ó Pai, por vossa graça, nos reunimos 
neste dia santo para celebrar a Eucaristia. 
Acolhei nossos pedidos e dai-nos o que 
realmente for útil à nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	De mãos estendidas, ofer-
tamos / o que de graça recebemos. (2x)

1. A natureza tão bela, que é louvor, que 
é serviço; / o sol que ilumina as trevas, 
transformando-as em luz. / O dia que nos 
traz o pão e a noite que nos dá repouso; / 
ofertamos ao Senhor o louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira, ofertamos ao 
Senhor / como prova de amizade, como 
prova de amor. / Com o vinho, com o pão, 
ofertamos ao Senhor / nossa vida toda 
inteira, o louvor da criação.                    

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus, que este sacrifício nos puri-
fique e renove, e seja fonte de eterna 
recompensa para os que fazem a vossa 
vontade. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística V
Prefácio

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais san-
tos louvar a vós, ó Pai, no mundo intei-
ro, de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, 
Deus do universo! / O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. / Hosana 
nas alturas! / Bendito o que vem em 
nome do Senhor! / Hosana nas altu-
ras!

P.  Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco por 
ele, mandai vosso Espírito Santo, a fim 
de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo = e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo 
o pão em suas mãos, olhou para o céu 
e deu graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!

T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva 
e dá coragem.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de che-
gar junto a vós, na vossa paz.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N. ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e a N., 
que é Bispo desta Igreja, muita luz pra 
guiar o seu rebanho.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, 
com São José, seu esposo, os apóstolos e 
todos os santos, que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.

T. Esperamos entrar na vida eterna!

 28 de Março 

nossa paz: 
do que era dividido,
 fez uma unidade”. 

“Cristo é a 

(Ef 2.14a)    

V Campanha da Fraternidade Ecumênica

 

 “Fraternidade e 

diálogo: compromisso

de amor” 

A
RT

E:
 A

TE
LI

Ê1
5

Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021
Fraternidade e diálogo: compromisso de amorFraternidade e diálogo: compromisso de amor

Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidadeCristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade  (Ef 2,14)(Ef 2,14)



P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos marcados 
com o sinal da fé, abrindo vossos braços, 
acolhei-os. Que vivam para sempre bem 
felizes no reino que pra todos prepa-
rastes.

T. A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, dai 
força para construirmos juntos o vosso 
reino que também é nosso. Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão

P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso... (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão

REFRÃO:	Sim, eu quero que a luz de 
Deus que um dia em mim brilhou / 
jamais se esconda e não se apague em 
mim o seu fulgor. / Sim, eu quero que 
o meu amor ajude o meu irmão / a 
caminhar guiado por tua mão, / em 
tua lei, em tua luz, Senhor!

1. Esta terra, os astros, o sertão em paz, 
/ esta flor e o pássaro feliz que vês / não 
sentirão, não poderão jamais viver / esta 
vida singular que Deus nos dá.

2. Em minh’alma cheia do amor de Deus, 
/ palpitando a mesma vida divinal, / há 
um resplendor secreto do Infinito Ser, / 
há um profundo germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a transmitir 
a luz / e meu ser é templo onde habita 
Deus, / todo o céu está presente dentro 
em mim, / envolvendo-me na vida e no 
calor.

4. Esta vida nova, comunhão com Deus, 
/ no Batismo, aquele dia, eu recebi; / vai 
aumentando sempre e vai me transfor-
mando / até que Cristo seja todo o meu 
viver.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 	

	 (Jo 3,16)

Deus amou tanto o mundo, que lhe deu 
o seu Filho único; quem nele crê não 
perece, mas possui a vida eterna.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a verda-
deira vida. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência

L. Dentre as coisas que devem ser feitas 
para a glória de Deus, a liturgia de hoje 
nos convocou a atitudes “cheias de com-
paixão” com todos, sobretudo, os enfermos 
e os mais vulneráveis de nossa sociedade. 
Estendamos as mãos com generosidade de 
coração, porque o Senhor nos fez irmãos!

22. Bênção Final e Despedida

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e derrame 

sobre vós as suas bênçãos.

T. Amém.

P. Torne os vossos corações atentos à 

sua palavra, a fim de que transbordeis 

de alegria divina.

T. Amém.

P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 

possais correr sempre pelo caminho dos 

mandamentos divinos e tornar-vos coer-

deiros dos santos.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força. 

Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.
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QUARTA-FEIRA DE CINZAS

Dia 17 de fevereiro: dia de jejum e abstinência. 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo! 
Não é um auxílio, porque não precisais 
dele! Também não é o que me sobra, que 
vos ofereço. Esta oferta representa minha 
gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”
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